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RESUMO 

 

GUIMARÃES, Rívia Ribeiro. Açafrão em pó na dieta de codornas japonesas. 2017. 19f. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Medicina Veterinária) - UniRV- 

Universidade de Rio Verde, Rio Verde, 20171. 

 

Com objetivo de avaliar o efeito da suplementação dietética com açafrão em pó sobre a 

produtividade de codornas japonesas e a qualidade de ovos, realizou-se uma pesquisa com 

cento e cinco codornas japonesas, com 50 dias de idade, as quais foram distribuídas em 

delineamento inteiramente casualizado, para três tratamentos e cinco repetições por 84 dias. 

Os tratamentos consistiram em dietas à base de sorgo, contendo níveis de açafrão em pó (0%, 

1,5% e 3%), sendo que foram formuladas conforme os requerimentos nutricionais para 

codornas. Utilizou-se um programa de luz que teve início quando as aves tinham 40 dias de 

idade com fornecimento inicial de 14 horas de luz / dia e aumentos por semana de 30 minutos 

até atingir 17 horas de luz / dia. Os parâmetros avaliados foram o desempenho produtivo (taxa 

de postura, massa de ovos, consumo diário de ração e conversão alimentar) e a qualidade dos 

ovos (peso, peso específico, unidade de Haugh e pH do ovo, peso, altura e diâmetro da gema e 

albumina e gema. Cor e peso e espessura da casca do ovo). Os resultados observados 

verificaram que a inclusão de açafrão em pó não afetou o desempenho produtivo das 

codornas, e não alterou a palatabilidade da dieta e o uso de nutrientes e, consequentemente, a 

conversão alimentar e massa de ovo. Conclui-se que a dieta suplementada com açafrão em pó 

não influenciou o desempenho das aves e a qualidade dos ovos. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE 

 

 

Corante natural, suplementos em pó, qualidade dos ovos. 

 

 

                                                 

1 Banca Examinadora: Profª. Drª. Maria Cristina de Oliveira (Orientadora) UNIRV; Prof. Mariana Paz Rodrigues 

(UNIRV); Médica Veterinária: Maria Aparecida Oliveira (Clínica e Pet Shop Clube Animal). 



 

 

 

 

LISTA DE TABELAS 

 

TABELA 1 Composição nutricional das dietas experimentais .................................... 10 

TABELA 2 Desempenho de codornas japonesas alimentadas com dietas contendo 

diferentes níveis de açafrão em pó ............................................................ 12 

TABELA 3 A qualidade do ovo não foi afetada (P> 0,05) pelo tratamento aos 84 

dias de criação ........................................................................................... 13 

 

 

 



 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................................... 9 

2 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................................... 11 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES ......................................................................................... 13 

4 CONCLUSÃO ....................................................................................................................... 16 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 17 

 

 



 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O milho é o principal ingrediente energético usado em dietas para animais. Vários 

alimentos podem ser usados como um substituto do milho para reduzir os custos de produção, 

sendo o sorgo o mais usado nessas situações. No entanto, o sorgo é pobre em pigmentos 

carotenóides (SILVA; ALBINO; GODÓI, 2000) e, quando usado em dietas para aves 

poedeiras, um pigmento deve ser adicionado à dieta para evitar que a gema fique muito clara. 

 A cor da gema é um dos principais requisitos que influenciam a decisão de compra, 

pois esta característica está associada ao valor nutricional do ovo (MOURA et al., 2010). 

Outra demanda do consumidor é o consumo de alimentos saudáveis, sem aditivos sintéticos. 

Um pigmento natural que poderia atender estas duas premissas é o açafrão em pó. 

 Os corantes artificiais, também muito utilizados na indústria de alimentação animal, 

são uma classe de aditivos sem valor nutritivo, introduzidos nos alimentos e bebidas com o 

único objetivo de conferir cor, tornando-os mais atrativos. Por esse motivo, do ponto de vista 

da saúde, os corantes artificiais em geral não são recomendados, justificando seu uso, quase 

que exclusivamente, do ponto de vista comercial e tecnológico. Mesmo assim, os corantes são 

amplamente utilizados nos alimentos e bebidas devido à sua grande importância no aumento 

da aceitação dos produtos. Alimentos coloridos e vistosos aumentam nosso prazer em 

consumi-los (PRADO; GODOY, 2003). 

 Diversos estudos apontam reações adversas aos aditivos, quer sejam agudas ou 

crônicas, tais como reações tóxicas no metabolismo desencadeantes de alergias, de alterações 

no comportamento, em geral, e carcinogenicidade, esta última observada em longo prazo. 

 Os rizomas de açafrão (Curcuma longa) são amplamente utilizados como 

condimento e agente pigmentante nos alimentos. De acordo com Bartov e Bornstein (1966) 

aves não sintetizam pigmentos, mas entre 20 e 60% do pigmento ingerido é depositado na 

gema. 

 A qualidade do ovo é um reflexo do estado físico e químico dele. A nutrição pode 

afetar as características do ovo, como o tamanho e a proporção dos principais componentes da 

gema e da albumina (WATSON, 2002). O açafrão é um alimento que pode melhorar a 

qualidade do ovo por aumentar a função do fígado (onde ocorre o metabolismo dos nutrientes 
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e a vitelogenina é produzida) e dos órgãos reprodutivos, como magno e o útero, onde são 

produzidos o albúmen e a casca de ovo, respectivamente (SARASWATI et al., 2013a). 

 O açafrão contém substâncias antioxidantes (SAMSUDIN; PANIGORO, 2013), anti-

inflamatórias (GHORBANI; HEKMATDOOST; MIRMIRAN, 2014), antivirais 

(ALAGAWANY; FARAG; DHAMA, 2015), anticoccidianas (EL-KHTAM; EL-LATIF; EL-

HEWAITY, 2014; KHOSRAVIFAR et al., 2014) e antimicrobianas (HEGDE et al., 2012), 

que melhoram a função do corpo em geral (SARASWATI et al., 2013a; NABAVI et al., 

2014). 

 Os curcuminoides encontrados no rizoma do açafrão (2,5% -6,0%) consistem na 

curcumina (curcumina I), na desmetoxicurcumina (curcumina II), na bisdemetoxicurcumina 

(curcumina III) e na ciclecurcumina. No açafrão comercial, a curcumina I representa 70%, a 

curcumina II 17% e a curcumina III, 3% (LEE et al., 2013). 

 Assim, este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o efeito da suplementação 

dietética com açafrão em pó sobre a produtividade de codornas japonesas e sobre a qualidade 

dos ovos. 

 

 



 

 

 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O protocolo experimental foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 

(protocolo n. 05/14) da Universidade de Rio Verde em 10 junho 2014. 

 Cento e cinco codornas japonesas, com 50 dias de idade, foram distribuídas em 

delineamento inteiramente casualizado para três tratamentos e cinco repetições. O período 

experimental durou 84 dias. Os tratamentos consistiram em dietas à base de sorgo sem e com 

açafrão em pó (1,5% e 3%). O açafrão em pó foi obtido após a lavagem, corte, secagem e 

moagem dos rizomas. As dietas experimentais foram formuladas de acordo com os 

requerimentos nutricionais para codornas, conforme recomendado por Rostagno et al. (2011) 

(Tabela 1). Água e dietas foram fornecidas à vontade ao longo do período experimental. 

 

TABELA 1. Composição nutricional das dietas experimentais 

 

Ingredientes (kg) 
 Açafrão em pó (%) 

 0.0 1.5 3.0 

Sorgo moído  50.00 50.00 50.00 

Farelo de soja  32.50 32.50 32.50 

Óleo de soja  6.84 6.84 6.84 

Açafrão em pó  0.00 1.50 3.00 

Fosfato bicálcico  1.32 1.32 1.32 

Calcário calcítico  5.41 5.41 5.41 

DL-Metionina 99%  0.09 0.09 0.09 

Sal comum  0.33 0.33 0.33 

Premix1  0.50 0.50 0.50 

Areia lavada  3.00 1.50 0.00 

Antioxidante  0.01 0.01 0.01 

Composição calculada2  100,00 100,00 100,00 

Proteína bruta (%)  19.13 19.13 19.13 

Energia metabolizável (kcal/kg)  2930 2930 2930 

Cálcio (%)  2.50 2.50 2.50 

Fósforo disponível (%)  0.35 0.35 0.35 

Sódio (%)  0.15 0.15 0.15 

Lisina total (%)  1.09 1.09 1.09 

Metionina total (%)  0.55 0.55 0.55 
1 Cada kg contém: vit A 1800000 UI; vit D3 500000 UI; vit E 2000 UI; vit K3 360 mg; vit B12 2400 mcg; niacina 

5000 mg; ácido pantotênico 2000 mg; ácido fólico 80 mg; tiamina 300 mg; colina 100 g; riboflavina 1,000 mg; 

piridoxina 300 mg; biotina 8 mg; Cu 2000 mg; Fe 8000 mg; I 200 mg; Mn 15 g; Se 60 mg; Zn 10000 mg; 

metionina 20 g; clorohidroxiquinolina 6000 mg; antioxidante 500 mg. 
2 De acordo com Rostagno et al. (2011). 
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 O programa de luz foi iniciado quando as aves tinham 40 dias de idade, com 

fornecimento inicial de 14 horas de luz / dia e aumentos, por semana, de 30 minutos, até 

atingir 17 horas de luz / dia, o que foi mantido até o final do período experimental. 

 Os parâmetros avaliados foram o desempenho produtivo (taxa de postura, massa de 

ovos, consumo diário de ração e conversão alimentar) e a qualidade dos ovos (peso, peso 

específico, unidade de Haugh e pH do ovo, altura e diâmetro da gema e albumina e gema, cor 

e peso e espessura da casca do ovo). 

 Durante os últimos 03(três) dias, todos os ovos produzidos em cada repetição foram 

pesados, e três deles foram utilizados para determinar o peso, a altura e o diâmetro da gema e 

do albúmen. O peso do albúmen foi obtido subtraindo-se do peso do ovo, o peso da gema e da 

casca. A altura e o diâmetro da gema e do albúmen foram medidos com o uso de um 

paquímetro manual e, com base nos dados obtidos, foi calculada a percentagem de cada 

componente. A unidade Haugh foi calculada usando-se a fórmula: UH = 100 × log (H -1,7 × 

W0,37 + 7,6), onde H é a altura do albúmen (mm) e W é o peso do ovo (g). 

 Os ovos restantes foram utilizados para determinar o peso específico por imersão dos 

ovos em recipientes contendo soluções salinas (NaCl) em densidades que variaram de 1,050 a 

1,100, com intervalos de 0,005. 

 A casca do ovo foi lavada e seca ao ar e, posteriormente, foi pesada e sua espessura 

foi medida nos polos e na região lateral da casca, com paquímetro digital, com precisão de 

0,01 mm. 

 Para a pigmentação da gema, utilizou-se o leque colorimétrico da marca DSM, que 

possui escala numérica crescente, de 1 a 15 para a comparação da cor das gemas de três ovos 

de cada repetição. Para o pH foram utilizados dois ovos inteiros, que foram homogeneizados e 

o pH foi medido com uso de pHmetro de bancada. 

 Os resultados de desempenho produtivo e da qualidade dos ovos foram submetidos à 

ANOVA e o teste de Tukey foi utilizado para comparar as médias quando necessário, a 5% de 

probabilidade. 

 

 



 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos sobre o desempenho produtivo das 

codornas (Tabela 2), indicando que o açafrão em pó não alterou a palatabilidade da dieta e o 

uso de nutrientes. 

 

TABELA 2 - Desempenho de codornas japonesas alimentadas com dietas contendo diferentes 

níveis de açafrão em pó 

 

 Açafrão em pó (%)   

Parâmetros 0.0 1.5 3.0 EPM  Valor de 

p 

Consumo de ração (g/d) 35.24 38.06 39.56 1.84 0.281 

Conversão alimentar (kg/kg) 3.16 3.26 3.23 0.18 0.911 

Conversão alimentar (kg/dúzia) 0.45 0.46 0.47 0.03 0.805 

Taxa de postura (%) 94.30 97.67 98.29 1.71 0.247 

Massa de ovo (g/ave/dia) 11.20 11.71 12.16 0.32 0.154 
EPM=erro padrão da média. 

 

 A ingestão de alimentos pode ser afetada pela palatabilidade da ração e, também, 

pelos níveis de glicose no sangue. A curcumina apresenta efeito semelhante ao da insulina no 

controle da glicose no sangue e também estimula a secreção biliar, importante para a digestão 

dos lipídios (SEO et al., 2008). (SARASWATI et al., 2013b)  em estudos com codornas 

recebendo açafrão em pó nas doses de 13,5, 27,0 e 54,0 mg/ave/dia  e 54 e 108 mg/ave/dia, 

Saraswati e Tana (2016), não foi observado alteração na ingestão de ração e na utilização de 

nutrientes. 

 Laganá et al. (2011) avaliaram a inclusão de 2% de açafrão na dieta de galinhas 

poedeiras e também não observaram influência no desempenho produtivo das aves. 

Similarmente, Malekizadeh, Moeini e Ghazi (2012) estudaram a inclusão de 1% e 3% de 

açafrão em pó em dietas de galinhas poedeiras e Kilany e Mahmoud (2014) usaram 0,5% em 

dietas de codornas e não relataram diferenças na produção e massa dos ovos. 

 Diferentes resultados, entretanto, foram encontrados por Park et al. (2012) que 

verificaram maior produção e massa de ovos com o uso de 0,50% de açafrão em pó para 
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poedeiras, comparado com o uso de 0,1%. Rahardja, Hakim e Lestari (2015) utilizaram 1%, 

2% e 4% de açafrão em pó na dieta de galinhas poedeiras e reportaram aumento na produção 

de ovos com a inclusão do açafrão nas dietas e diminuição no consumo de ração pelas aves 

que receberam dieta com 4% de açafrão. 

 Qualidade do ovo de codornas japonesas alimentadas com dietas contendo diferentes 

níveis de açafrão em pó (Tabela 3). 

 

TABELA 3 - A qualidade do ovo não foi afetada (P> 0,05) pelo tratamento aos 84 dias de 

criação. 

 

Parâmetros 

Açafrão em pó (%)   

0.0 1.5 3.0 EPM 
 Valor de 

p 

Ovo      

Peso do ovo (g) 11.53 11.28 11.63 0.13 0.198 

Peso específico (g/cm) 1.071 1.074 1.072 0.001 0.265 

pH do ovo 7.81 7.73 7.80 0.31 0.979 

Gema      

Peso da gema (g) 3.69 3.70 3.83 0.14 0.721 

Altura de gema (mm) 12.60 12.30 12.70 0.32 0.670 

Diâmetro de gema (mm) 24.70 24.30 24.80 0.57 0.812 

Cor da gema 1.90 1.60 1.80 0.21 0.608 

Albúmen      

Peso do albúmen (g) 7.03 6.56 6.75 0.22 0.338 

Altura de albúmen (mm) 5.20 5.10 5.10 0.28 0.958 

Diãmetro de albúmen (mm) 44.60 49.00 48.30 1.52 0.132 

Unidade Haugh 93.37 93.07 92.71 1.41 0.964 

Casca      

Peso da casca (g) 0.82 1.02 1.05 0.11 0.298 

Espessura da casca (mm) 0.212 0.206 0.224 0.006 0.142 
EPM=erro padrão da média. 

 

 Os níveis de açafrão em pó não influenciaram a qualidade do ovo e não alteraram a 

cor da gema, o que discorda dos relatos de Riasi, Kermanshahi e Mahdavi (2012) que 

observaram uma ligeira alteração na cor da gema após 4 semanas de utilização de 0,5-2% de 

açafrão em pó na dieta de poedeiras, sendo que a cor da gema apresentou escores que 

variavam de 3 a 4 pelo leque colorimétrico. Park et al. (2012), no entanto, notaram aumento 

na cor da gema com a inclusão de 0,1%, 0,25% e 0,5% de açafrão, comparado com o controle. 

 Em relação à qualidade da casca do ovo, de acordo com Radwan et al. (2008), a 

curcumina poderia melhorar o microambiente uterino e, portanto, aumentar a deposição de 

cálcio e, consequentemente, o peso e a espessura da casca do ovo. No entanto, esse efeito não 

foi observado no presente estudo. 
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 Saraswati et al. (2013b) não relataram efeito do açafrão em pó sobre o peso do ovo e 

da casca, porém os ovos tinham casca mais fina e maior diâmetro e altura de gema e albúmen 

e ovo com maior valor de unidade Haugh. Mais recentemente, Saraswati e Tana (2016) 

avaliaram a cúrcuma em doses de 0, 54 e 108 mg/ave/dia e também não verificaram efeito 

sobre o peso do ovo, peso e espessura da casca, altura e diâmetro da gema e albúmen e 

unidade Haugh. 

 A suplementação com açafrão pode aumentar o diâmetro do albúmen, porque suas 

substâncias ativas estimulam o crescimento das células epiteliais e glândulas tubulares no 

magno, responsável pela síntese e secreção de albumina (SARASWATI et al., 2013b).  

 Uma redução no valor unitário de Haugh ocorre devido à dissociação do ácido 

carbônico produzindo água e CO2. O CO2 é perdido para o ambiente e o pH do ovo torna-se 

mais alcalino. As fibras de mucina proporcionam a estrutura do gel ao ovo em um ambiente 

alcalino as fibras tornam-se mais resistentes e a albumina torna-se altamente aquosa (ROCHA 

et al., 2013), razão pela qual diminui a sua altura e aumenta o seu diâmetro, o que reduzirá o 

valor unitário de Haugh (EKE; OLAITAN; OCHEFU, 2013).  

 O peso específico é uma medida indireta da qualidade da casca do ovo e pode ser 

correlacionado com a resistência da casca do ovo e ao tamanho da câmara de ar. Quanto 

maior o peso específico, menor é a câmara de ar e maior é a resistência da casca do ovo 

(ABDALLAH; HARMS; EL-HUSSEINY, 1993).  

 A redução do peso específico ocorre pela perda de água do ovo, o que leva a um 

aumento progressivo da câmara de ar (SANTOS et al., 2009). A curcumina é um ácido fraco, 

com três próton lábeis (LEE et al., 2013; PRIYADARSINI, 2014) que causam acidificação 

intestinal que, mesmo leve, resulta em maior solubilização e absorção de minerais, incluindo 

o cálcio. Além disso, o açafrão também contém flavonoides, que agem semelhante ao 

estrogênio e melhoram a deposição de cálcio na casca do ovo (RAHARDJA; HAKIM; 

LESTARI, 2015). 

 O pH do ovo pode ser alterado durante a degradação da albumina formando água e 

CO2. O CO2 é perdido para o ambiente por meio dos poros da casca, o que resulta num 

aumento (alcalinização) do pH do ovo (NADIA et al., 2012). Os antioxidantes presentes no 

açafrão podem atrasar a degradação da albumina, bem como inibir a peroxidação lipídica na 

gema e, assim, manter o pH e a qualidade dos ovos por mais tempo. 

 

 



 

 

 

 

 

4 CONCLUSÃO 

 

 Concluiu-se que a inclusão de açafrão em pó em dietas para codornas japonesas não 

apresentou benefícios à produtividade das aves e à qualidade dos ovos. 
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